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Aos 13 dias do mês de Março de 2.019, realizou-se a reunião ordinária do CECF. No horário regulamentar a presidente Mariazinha abriu os trabalhos, como sempre pedindo a Deus que nos conduza, solicitando a conselheira Rosmary Correa que fizesse a leitura da ata de fevereiro, após que foi aprovada parcialmente, diante de correções apontadas, as quais serão aplicadas e cópia da ata corrigida, será encaminhada a todas. Em seguida a presidente apresentou as novas conselheiras Jamila Jorge Ferrari que passam a integrar o CECF, representando a secretaria de segurança pública e Nálida Coelho Monte que representará a Defensoria Pública que estão no aguardo da publicação em Diário oficial da substituição das Conselheiras Milena Massuco Soegama e Maria Tonolli Chiavone Delchiaro. Na oportunidade informou que a conselheira Layla Sueiro, que representava a secretaria do trabalho, agora extinta, passa a representar a secretaria de desenvolvimento econômico, que ratificou a indicação de seu nome, para integrar o CECF. Em seguida foram lidas as justificativas de ausências das conselheiras: Clarice D’Urso, Deborah Bittencourt Malheiros, Marly Lautenschlager Cortez Alvez e Margarete Pedroso. Presentes portanto as conselheiras: Ana Maria Lanatovitz, Ana Karen Dias Warzeé Mattos, Aparecida Maria Prado, Elisabeth Valente, Eliza Gabriel da Costa, Elisabeth Russo Nogueira de Andrade, Erika Zoeller Véras, Fabíola de Campos Braga Mattozinho, Katia Cristina Rodrigues Silva, Meire Nogueira Ferreira Rocha, Rossana Rodriguez Rossini Camacho, Sandra Andreoni de Oliveira Ribeiro e Tânia Gonçalvez. Ausentes as conselheiras Marcia Campos Pereira, Maria Aparecida Costa e Silva, Maria Augusta Caitano dos Santos Marques, Maria Tereza Suzano Ortale e Marisa Ferreira da Silva Lima. A conselheira Valquíria Prando, do fundo Social de Solidariedade será substituída, por Fabiola Helena dos Santos Farias, a mesma se encontra de férias e ainda não se apresentou ao Conselho, e está aguardando a Publicação em Diário Oficial. Seguiu a presidente informando que a Secretaria da justiça, acatou o pedido de confecção da bandeira do CECF e da oferta de serviços de buffet, no evento próximo, Medalha Ruth Cardoso, confirmado para 28 de março na ALESP. Lembrou ainda a presidente que após a presente reunião, as integrantes da comissão de eventos se reunirão para os detalhes finais da organização deste importante evento do CECF. Esclareceu a presidente que este ano, tanto a composição de mesa, quanto as falas, deverão ocorrer de forma enxuta, até porque, temos horário determinado para entrega do auditório e antes teremos a realização do jantar, previsto para 200 pessoas, coroando o êxito da outorga da Medalha Ruth Cardoso. Lembrou a todas conselheiras, já “medalhistas” como reconhecemos as pessoas outorgadas, que apresentem-se com a referida láurea, como determina as regras legais que a regem. A vice-presidente Rosmary Correa, lembrou que todas devem chegar adiantadas no horário, pois temos lugares reservados, os quais não há possibilidade de mantê-los, em respeito aos outros participantes e convidados dos agraciados. A presidente Mariazinha lembrou que o estacionamento, excepcionalmente terá o acesso liberado. Bem como pediu o empenho de todas na composição do quórum de conselheiras e de convidados, abrilhantando a festiva data. Esclareceu também que somente serão anunciados, convidados que tenham providenciado o respectivo cartão contendo os dados pessoais. Mariazinha informou que o local comporta 200 convidados, portanto cada conselheira, deverá providenciar o envio do número de convidados, em tempo hábil. As novas conselheiras, integrarão o evento, independente da publicação oficial aguardada para os próximos dias. A presidente Mariazinha lembrou que o convite, concluído nesta data, ficou simples e objetivo, o qual será encaminhado a todas, para que se empenhem na divulgação. Fabíola Campos explicou sobre a indicação da ativista Sabrina Bittencourt, morta recentemente, indicada, não agraciada, pois na data da escolha dos Outorgados, sua morte não estava confirmada juridicamente. Mariazinha seguindo a pauta, lembrou que o mês de março é muito complexo, devido ao excesso de eventos, assim esclareceu que estava inscrita no evento do Memorial da América Latina, porém teve que ir a Brasília, representando o UITA, reunião esta que provoccou o encontro com a nova ministra dos Direitos Humanos, que culminou com efusivas manifestações da sociedade diante do pronunciamento da ministra. Rosemary Correa sugeriu nota de repúdio ou manifestação que caiba diante do fato, uma vez que a sociedade se empenha no movimento contra a violência contra as mulheres, citando inclusive que a ONU está discutindo que rumos tomar, para tirar a “demonização” que o tema está causando no mundo, “estamos regredindo” desabafou a conselheira vice presidente. Vera Golik, lembrou que a exposição de Peito Aberto, permanecerá no espaço Memorial da América Latina, até 08 de abril. Em 08 de março, informou que esteve na cidade de Jacarei, onde palestrou sobre o tema “Auto estima da mulher na construção de um mundo melhor”. Seguiram-se várias falas das Conselheiras sobre as manifestações da Sra. Pietra Bertolazo, que demonstra estar na contra mão dos anseios da luta pelas mulheres, em seus diversos aspectos. Nálida Monte lembrou de postagens de caráter discriminatório nas redes sociais, informou ainda que a defensoria, tem oficiado o Facebook, e que este tem acatado e retirado postagens com este caráter. Vera Golik deverá ser a relatora da nota de repúdio sugerida por Rosmary Correa. Sandra Andreoni informou que o Fundo Social será extinto, porém Rosmary Correa informou que este deverá continuar, inclusive com a mesma composição, mas deverá ter outra denominação. Rose continuou dizendo que muitas coisas estão acontecendo e o CECF tem que se posicionar. Informou que foram inauguradas 10 DDMs 24 horasae que o atual governo estadual pretende inaugurar até o final do mandato mais 40 unidades neste formato.  A Conselheira Míldima Ferreira expôs sobre a deputada Carla Zambeli, que é a favor da liberação das armas, com o fim do feminicídio, retroagindo a simples homicídio, e lamentou, que estava em contato com esta, para pedir-lhe apoio para campanhas em prol das doenças reumáticas, que afetam mulheres, em sua maioria. Rose informou que o CIEE e a Presidente do Mulheres da Verdade, organizará um seminário sobre Violência contra Mulher, e disse que gostaria da participação do CECF. Sobre a Virada Feminina Rose sugeriu que o CECF, deva ter participação mais ativa. Lembrou também que a ativista Marta Lívia está fazendo um trabalho de aglutinar pessoas na FIESP. Precisamos nos juntar a movimentos que estão acontecendo, pois estes é uma forma de podermos ter voz. Rose emendou informando que neste mês tem a incumbência de proferir 25 palestras e o tema é feminicídio, tendo em vista as barbaridades e casos de ódio exacerbados. Informou também que houve um evento na Alesp, ocasião em que o atual secretário de justiça, participou do início ao fim, numa demonstração de grande interesse. Míldima Ferreira informou que em 02 de junho próximo, deverá ocorrer a Virada Feminina, evento do qual participa nos bastidores e por vezes, podem não terem citado o CECF, mas lembrou que o CECF é sempre lembrado por lá. Mariazinha lembrou que alguns meses atrás, esteve na Alesp, na sala sede da “Virada Feminina” e informou que encaminhará ofício, sugerindo a participação do CECF. Beth Russo esclareceu sobre a citada Pietra Bertolazo, após a polêmica que criou em torno de suas postagens, e que esta se retratou nas redes sociais. Rose lembrou que circulou a informação que houve uma explicação da citada, porem diante da gravidade das postagens a polêmica se manteve. A presidente informou que para o evento Viver Mulher, onde também é coordenadora, sugeriu o nome da deputada “Tia Eron”, conhecida por ter enfrentado o deputado Eduardo Cunha e indicada pelo Presidente para ocupar a Secretaria de políticas públicas para as mulheres, para que participe. Mariazinha seguiu informando que fará o convite em oportuno jantar. Kátia Gonçalvez falou da marcha das mulheres na Av. Paulista, na qual estiveram presentes mais de 80 mil mulheres, e não houve divulgação na mídia, o que demanda retirada de direitos. Na Secretaria da Justiça em evento com a Deborah Malheiros e Clarice D’Urso, Kátia percebeu nossa invisibilidade. Informou que a conselheira Clarice, ofereceu o cartão de visita, no entanto não foi mencionada sua presença. Temos que ter mais visibilidade política, ratificou Kátia. Sugeriu inclusive que tenhamos agenda permanente com o secretário.  No evento “mulher você pode” o CECF, também não foi citado. Meire Nogueira informou que nós representamos o estado e os fatos acontecem nos municípios, então temos que dar apoio aos municípios. Ex: Casa Bete Lobo. Meire ainda sugeriu que encaminhássemos folder ao interior. Finalizou sugerindo que tenhamos no CECF, reunião com as autoridades locais, para mostrar aos governantes Municipais nosso trabalho. A Presidente informou que o Conselho Federal solicitou que informássemos as cidades que mantém Conselho Municipal. Informou ainda a presidente que deverá se reunir com a Coordenadora Albertina Duarte, na Secretaria da Justiça, sobre a Outorga da Medalha Ruth Cardoso. Beth Valente na implantação da Secretaria da Mulher em Embú das Artes, informou que foi convidada para o ato, quando fêz questão de apresentar-se na condição de Conselheira do CECF. Repisando que temos que levar aos Municípios informações de quem somos nós. Eliza Gabriel informou da divulgação e expansão no interior, no dia 23 de março das 9:30 às 13:00 horas, haverá evento dos Conselhos de todo o estado em SP. Poderíamos fazer um das mulheres, sugeriu. Rossana Camacho apoiou as sugestões da conselheira Meire, sugerindo aproximação da Associação dos Prefeitos e Vereadores do Estado de São Paulo, ainda que talvez o nome correto não seja este, fato a ser verificado. Sugeriu ainda que o CECF se faça presente nas reuniões de dita associação, para que esta leve proposta de criação de conselho em suas cidades. “Eles tem que estar na política para mulheres, porém não entendem e não sabem como fazer” sintetizou a conselheira. Assim ao fazer propostas para o meio ambiente e segurança, que façam também para as mulheres. Continuou dizendo que não necessariamente compareça nessas reuniões a Presidente, porém a presença de 2, 3 ou 4 conselheiras. A conselheira Míldima Ferreira anunciou um importante evento em Poá, quando foi a ela solicitado que enviassem ofício ao CECF. Míldima ainda esclareceu que luta pela abertura da procuradoria da mulher na cidade de Poá. As conselheiras também foram convidadas a participarem da 12ª edição de evento em parceria entre o MP e o Metrô e talvez a CPTM. Mariazinha propôs as conselheiras dos Municípios presentes, que encaminhem dados como nome, endereço das Secretarias da mulher em suas cidades, para que sejam oficiadas para participarem das reuniões ordinárias ou em dia diverso. Marli Parada lembrou que corremos o risco de não termos coordenadoria. Rossana Camacho lembrou também da importância de trazer alguém da Assistência Social, enfatizando que a caixa de assistência de Marília, foi extinta. Sobre a tentativa de aproximação com os municípios, temos um problema grave, sobre o abrigamento. É apenas 01 abrigo para todo o estado, com capacidade para 20 vagas e ainda exigem o B.O. Tratar sobre a questão sobre negociação de vagas com os municípios e formação de consórcios, como pauta, é o ideal. Rossana lembrou ainda que o trabalho, das igrejas é importante para atender os casos no interior. Mariazinha parabenizou a conselheira Fabíola Campos, por sua participação na OAB. Mariazinha informou que o site da secretaria chamou-lhe a atenção, pois atenta,  no site quando acionamos o ícone da Coordenadoria deparamo-nos com um grande espaço utilizado. Porém quando vemos a parte destinada ao CECF, encontramos apenas um pequeno espaço utilizado, com nossas atas e faltam dados, inclusive nosso e-mail. Assim Mariazinha pediu as conselheiras que enviassem materiais sobre suas atuações. Sandra Andreoni observou que o Instituto Avon, mudou a diretoria, mas continuam a Daniela Grelin e a Mafuani Odara as quais Sandra lembrou que a elas devam ser enviados convites para a Medalha Ruth Cardoso. A Conselheira Érica Zoeller informou que trabalha direto palestrando para empresas, fato que a fez apresentar em seu projeto Agenda 2019, a proposta de termos regularmente palestrantes do CECF e de fora, com temas de nossa área de trabalho. Marli Parada da comissão de eventos, informou que espera nossos contatos, que enviados via e-mail, receberão o convite. Rose lembrou que os patrocínios são importantes e não há impedimentos. O CECF é autônomo, apesar de ter ligações com a Secretaria da Justiça, somos autônomas para decidir, repisou a vice presidente Rose, e continuou, temos que ousar para que a sociedade civil nos apoie para fazermos eventos, seminários, reuniões, etc. “Aqui temos capacitação de nossas conselheiras”, disse Rose, indo ao encontro do projeto Agenda 2019 da conselheira Érica, que sugeriu que preparemos de imediato a 1a.palesta. Ana Lanatovitz, ressaltou que em todos os eventos dos quais participa, divulga o CECF.  Lembrando que na próxima sexta feira, haverá evento na Praia Grande, convidando aquelas que estiverem disponíveis. Dia 19 de março haverá palestra da conselheira Rose no Conselho Penitenciário. Ana Lanatovitz informou o saldo de R$ 205,00, no caixa reserva do CECF. Marli Parada informou que foi reconduzida na Presidência da Comissão da Mulher Advogada da Penha. Mariazinha lembrou a todas para que cheguem no horário aprazado no evento da Medalha Ruth Cardoso. A nova conselheira Nálida, representando a Defensoria Pública informou que “a presença da Defensoria já está sendo cobrada há tempos, o CECF é um espaço importante para ocupar e somar”. Concluiu, a  conselheira Jamila, se pronunciou, ratificando que assumiu o lugar da Milena Suegama, “vou tentar ser combativa quanto ela” afirmou. Emendando que é coordenadora do Projeto Integrar, agradeceu a acolhida. Mariazinha, sugeriu que a conselheira Érica, integre a comissão de eventos, a qual agradeceu, respondendo que talvez nem sempre será presencial, mas que colaborará. Marli Parada falou sobre o funcionamento da comissão de eventos, especialmente para a conselheira Érica. Mariazinha encerrou a reunião ordinária de março, pedindo a comissão de eventos que permaneçam. Com as fotos e vídeo tradicionais, encerrou os trabalhos.  Eu Aparecida Maria Prado, secretária geral lavrei e assinei ___________________________ apresente ata, que será lida e aprovada por todas as conselheiras oportunamente.
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